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Nesta quinta-feira (9), 
completaram 22 anos desde 
que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou a Lei 
nº 10.639, que tornou obriga-
tório o ensino de história e cul-
tura afro-brasileira e africana 
na Educação Básica.

A lei é considerada um 
marco e, em Alagoas, há muito 
o que comemorar: em novem-
bro de 2024, a Secretaria de 
Estado da Educação (Seduc) 
lançou e implantou o Protoco-
lo Antirracista – Combatendo 
o Racismo e Promovendo a 
Equidade, amparado pela mes-
ma Lei nº 10.639.

O protocolo visa combater 
o racismo no ambiente escolar, 
direcionando gestores e demais 
profissionais nas condutas a se-
rem adotadas nos ambientes 
educacionais. O documento 
foi elaborado pelos técnicos da 
pasta, historiadores e especia-
listas da área: Elaine Menezes 
Araújo, Fabiana Alves de Melo 
Dias, Irani da Silva Neves, Ma-
ria de Fátima Rebelo Figueire-
do Graça e Zezito de Araújo.

Diversas instituições das 
áreas da Educação, da Segu-
rança e dos Direitos Huma-
nos também contribuíram na 
construção do documento, a 
exemplo do Ministério Públi-
co Estadual (MPE-AL), Se-
cretaria de Estado da Mulher e 
dos Direitos Humanos (Semu-
dh), Sindicato dos Trabalhado-
res da Educação do Estado de 
Alagoas (Sinteal), Conselho 
Estadual de Educação (CEE), 
União dos Dirigentes Muni-
cipais de Educação (Undime), 
União Nacional dos Conse-
lhos Municipais de Educação 
de Alagoas (UNCME-AL), 
Conselho Estadual de Promo-
ção da Igualdade Racial (CO-
NEPIR), Comitê Estadual de 
Educação em Direitos Huma-
nos e Instituto Motriz.

Alagoas 
celebra 
avanços 
antirracista
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A Inteligência Artificial 
(IA) é uma das áreas mais 
promissoras e desafiadoras da 
ciência da computação, que 
busca criar sistemas capazes de 
simular o raciocínio, a aprendi-
zagem e a percepção humanas. 
A IA tem sido aplicada em di-
versos domínios, como saúde, 
educação, segurança, entre-
tenimento, finanças e outros, 
trazendo benefícios e oportu-
nidades para indivíduos, orga-
nizações e sociedade.

Apesar dos avanços e das 
conquistas da IA, ainda há 
quem questione o seu po-
tencial e da sua efetividade. 
Alguns argumentam que as 
empresas fazem promessas 
exageradas sobre a tecnologia 
e que os resultados reais só se-
rão vistos daqui a uma década 
ou mais. Outros especialistas 
também têm afirmado que o 
consumidor pouco viu a pro-
messa da IA se concretizar, 
para além do chat. Essa visão é 
equivocada e ignora as evidên-
cias e os fatos que mostram 
que a IA já é realidade, e não 
apenas uma promessa.

A tendência é que cada vez 
mais a tecnologia seja incor-
porada nos diferentes setores 
da economia. O estudo Fore-
cast Analysis: Artificial Intel-
ligence Software, 2023-2027, 
Worldwide, da consultoria 
norte-americana Gartner, 

aponta que os gastos globais 
em softwares de IA aumen-
tarão de US$ 124 bilhões em 
2022 para US$ 297 bilhões 
em 2027 e o mercado crescerá 
a uma taxa de anual de 19% 
nos próximos anos.

A inteligência artificial é 
usada no Brasil por peque-
nas a grandes empresas em 
setores como a indústria de 
transformação; construção; 
comércio; transporte, arma-
zenagem e correio; alimenta-
ção; comunicação; nas artes, 
cultura, esporte e recreação, 
entre outros serviços.

Segundo uma pesquisa do 
Centro Regional de Estudos 
para o Desenvolvimento da So-
ciedade da Informação (Cetic.
Br), de 2023, 47% das empresas 
brasileiras já usam a IA nos pro-
cessos de marketing e vendas; 
32% na produção; 37% na orga-
nização administrativa e de ne-
gócios; 39% na gestão; 32% na 
logística; 43% na segurança digi-
tal; e 34% na gestão de recursos 
humanos e recrutamento.

A IA já gera benefícios ao 
setor produtivo, mas antes de es-
colher qual das tecnologias ado-
tar é necessário entender qual 
“dor” precisa ser eliminada. Isso 
pode não ser uma tarefa simples 
e buscar um parceiro torna o 
processo mais fácil e ajuda a eco-
nomizar centenas de milhares 
de reais e meses de trabalho.
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Aplicação da IA já é realidade, 
não uma promessa

Estados do Nordeste lideram 
alta do PIB no Brasil em 2024

A economia do Nordeste 
cresceu mais do que a média 
nacional em 2024. Dados da 
Resenha Regional do Banco 
do Brasil, publicada no últi-
mo dia 3, mostram que o PIB 
da região acumulou alta de 
3,8% no ano anterior, ante ín-
dice positivo de 3,5% alcança-
do pelo País. 

A região também foi desta-
que no comparativo estadual, 
com a Paraíba e o Grande do 
Norte, liderando, respectiva-
mente, os indicadores nacio-
nais.

O produto interno bruto 
paraibano alcançou o melhor 
registro estadual do País, com 
6,6% de aumento. Em se-
guida, veio o Rio Grande do 
Norte, com 6,1%. Os estados 
são os representantes nordes-
tinos no grupo dos 10 maiores 
crescimentos apontados pelo 
estudo do BB. O Ceará foi 
o próximo estado mais bem 
posicionado, em 11º lugar, 
com alta de 3,9%. Maranhão, 
Pernambuco, Piauí e Sergipe 
registraram 3,6%, enquanto 
Alagoas e Bahia, marcaram, 
na ordem, 3,1% e 2,9%.

O documento também 
apontou que todos os indica-
dores da economia nordestina 
mantiveram resultados aci-
ma da média alcançada pelo 
País. Na indústria, o Nordeste 
alcançou 3,4%, superior aos 
3,3% do Brasil. No setor de 

serviços, a diferença foi maior 
a favor da região: 4% contra 
3,6%. No ramo agropecuário, 
o cenário foi mais desafiador, 
com retração em todas as re-
giões brasileiras. No entanto, 
o impacto negativo foi menos 
sentido pelo território nor-
destino, que registrou queda 
de 1,7%, enquanto a média 
nacional foi de -2,5%.

Para o superintendente 
Danilo Cabral, os números 
podem ser justificados pelo 

reposicionamento do Nor-
deste como prioridade nas 
políticas de desenvolvimen-
to regional conduzidas pelo 
Governo Federal. “Temos um 
novo olhar para a região como 
um ambiente de oportunida-
des, aproveitando o potencial 
que o território e a nossa gen-
te dispõem. A Nova Indústria 
Brasil, o Novo PAC, o novo 
olhar sobre a agenda de sus-
tentabilidade mostram que o 
Nordeste é parte da solução 

para o Brasil”, pontuou.
O gestor da Sudene tam-

bém destacou que a atuação 
da Sudene trouxe contribui-
ções significativas para con-
tribuir com a dinamização do 
ambiente econômico da re-
gião. Entre as ações da autar-
quia no exercício 2024, Dani-
lo Cabral enfatizou a abertura 
do diálogo da Sudene junto a 
diversas instituições, especial-
mente financeiras e de pesqui-
sa e desenvolvimento.

Levantamento mostra que economia cresceu 3,8% no último ano
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PIB associado ao setor de serviços no Nordeste registrou o maior índice de crescimento


